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Apresentação

O maracujá apresenta grande importância social e econômica 
no Brasil, que atualmente é o maior produtor e consumidor mundial 
dessa fruta. Essa importância social está relacionada à geração de 
empregos no campo, no setor de venda de insumos, nas agroindústrias 
e nas cidades, além de ser importante opção de geração de renda, 
principalmente para micros e pequenos fruticultores, especialmente 
aqueles ligados à agricultura familiar.

Embora o País seja o maior produtor dessa fruta, produzindo 
aproximadamente 1 milhão de toneladas, a produtividade média de 
14 t/ha/ano é considerada baixa, uma vez que alguns produtores 
conseguem produtividades acima de 50 t/ha/ano, quando adotam 
cultivares melhoradas geneticamente e tecnologias adequadas no 
sistema de produção como: correção da acidez e fertilidade dos 
solos; podas de formação; adubações; polinização manual; irrigação 
ou fertirrigação e controle fitossanitário.

Muitas tecnologias adequadas ao sistema de produção do 
maracujá foram desenvolvidas por meio de ações de pesquisa e 
desenvolvimento. Um grande desafio é fazer com que tais tecnologias 
sejam adotadas pelos produtores e, para isso, são necessárias ações 
fortes e regionalizadas de transferência de tecnologia.

Para orientar produtores, técnicos agrícolas, pesquisadores, 
empresários da agroindústria, agricultores familiares, e profissionais 
ligados a ações de extensão rural e de transferência de tecnologia, 
com suas 500 perguntas e 500 respostas, este livro trata dos dife-
rentes aspectos relacionados ao sistema de produção do maracujá. 
Perguntas e respostas sobre novos avanços relacionados a sistemas 
de produção alternativos, ao uso múltiplo (polpa, sementes, cascas, 
folhas, ramos e flores), e diversificado (maracujá-azedo, doce, orna-
mental e funcional-medicinal) do maracujá também são abordadas.

Cláudio Takao Karia 
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados
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Introdução

O cultivo do maracujá tem grande importância social na 
geração de empregos no campo, no setor de venda de insumos, 
nas agroindústrias e nas cidades, além de ser importante opção de 
geração de renda para micros, pequenos, médios e grandes produ-
tores. A cultura do maracujá é uma ótima opção para fruticultores, 
por gerar renda semanal ao longo de todo o ano, com diferentes 
opções de mercado e de agregação de valor ao produto. Existem 
vários exemplos de sucesso econômico na produção de maracujá, 
principalmente quando o fruticultor adota práticas adequadas de 
manejo da cultura.

O Brasil é o maior produtor e consumidor mundial de mara-
cujá, chegando a atingir aproximadamente 1 milhão de toneladas 
por ano. Entretanto, a produtividade média ainda é baixa, em 
torno de 14 t/ha/ano, porque muitos produtores chegam a produzir 
mais de 50 t/ha/ano. Dois fatores principais podem causar baixa 
produtividade do maracujazeiro: o primeiro é a não utilização de 
cultivares melhoradas geneticamente, pois muitos produtores de 
maracujá ainda utilizam sementes sem origem genética conhecida, 
obtidas de frutos coletados em pomares comerciais e mesmo no 
mercado. O segundo é a não utilização de tecnologias do sistema 
de produção, como a adequada correção da acidez e da fertilidade 
dos solos, podas de formação, adubações de cobertura, polinização 
manual, irrigação ou fertirrigação e controle fitossanitário.

As ações de pesquisa e desenvolvimento para a cultura e toda 
a cadeia produtiva do maracujá apresentam resultados importantes 
relacionados à produção de mudas por sementes e por propagação 
vegetativa, melhoramento genético, nutrição e adubação, manejo 
da irrigação, manejo da cultura (condução, podas, polinização e 
manejo da floração, manejo das plantas invasoras, controle de 
pragas e doenças), colheita, pós-colheita e comercialização.



Novos avanços têm sido obtidos com relação ao uso múlti-
plo (polpa, sementes, cascas, folhas, ramos e flores) e diversificado 
(maracujá-azedo, maracujá-doce, ornamental e funcional-medici-
nal) do maracujá e também com relação a sistemas de produção 
alternativos no ambiente urbano, orgânico, agroecológico, em 
estufa, em sistemas consorciados e em policultivos.

No Brasil, a análise da evolução da cadeia produtiva do maracujá 
permite concluir que as ações de pesquisa e desenvolvimento têm 
sido de grande importância. Entretanto, considerando a dinâmica 
da agricultura tropical, ainda são grandes os desafios e demandas 
tanto na área fitotécnica quanto na área de melhoramento genético. 
Outro grande desafio é fazer com que o conhecimento gerado pela 
pesquisa seja disponibilizado e utilizado corretamente.

Assim, além do investimento em Ciência e Tecnologia para 
a geração de conhecimentos, são necessárias ações fortes e regio-
nalizadas de transferência de tecnologia, permitindo o uso dos 
conhecimentos de forma prática e aplicada, garantindo a sustenta-
bilidade do agronegócio e de toda a cadeia produtiva do maracujá. 
Nesse contexto, este livro traz uma contribuição com 500 perguntas 
e 500 respostas sobre os diferentes aspectos relacionados à cultura 
dessa fruta, para orientar produtores, técnicos agrícolas, pesquisa-
dores, empresários da agroindústria e profissionais ligados a ações 
de extensão rural e transferência de tecnologia.
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1 Qual a origem da palavra maracujá?

Maracujá é uma denominação geral dada ao fruto e à planta 
de várias espécies do gênero Passiflora. O nome maracujá é de 
origem tupi-guarani e significa ”alimento que se toma de sorvo” ou 
”alimento em forma de cuia”. As primeiras referências às plantas do 
gênero Passiflora foram feitas no século 16, incluindo sua citação 
na obra Tratado descritivo do Brasil, de 1587, na qual o português 
Gabriel Soares de Sousa fez referência ao maracujá, como uma planta 
exótica com múltiplas potencialidades alimentares, ornamentais e 
medicinais.

2 
Por que o maracujá é conhecido como fruto da paixão ou 
flor da paixão?

O termo paixão vem da associação das estruturas das flores do 
maracujá à Paixão de Cristo. Em 1610, o historiador italiano Giacomo 
Bosio associou as estruturas das flores, da gavinha e das folhas do 
maracujazeiro com vários elementos da paixão (crucificação) de 
Jesus Cristo, o que foi publicado na obra La trionfante e gloriosa 
croce, ou a triunfante e gloriosa cruz.

Entre tais associações, os três pistilos representam a Santíssima 
Trindade (Pai, Filho e Espírito Santo), os três estiletes representam 
os cravos usados na crucificação, as cinco anteras representam 
as cinco chagas de Cristo; os filamentos da corona representam a 
coroa de espinhos; as gavinhas os chicotes, e as folhas, as lanças dos 
soldados que açoitaram Jesus Cristo.

Essa associação da Paixão de Cristo às estruturas das flores do 
maracujá deu origem ao nome do gênero Passiflora, vindo do latim 
passio (Paixão) e floris (flor) de forma que o maracujá também é 
conhecido como Flor da Paixão. Em inglês o maracujá é conhecido 
como passion fruit, ou fruto da paixão, e em espanhol, fruto de la 
passion.


